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AAirbus prevê que a
China vai precisar de

2.650 aviões de passageiro
e 400 de carga nos próxi-
mos 20 anos, 70% a mais
que a sua estimativa de
dois anos atrás.

* * *
n A ABB, grupo suíço-
sueco de engenharia, anun-
ciou lucro de US$ 422
milhões no quarto trimes-
tre, 90% a mais que no
mesmo período em 2005,
graças a cortes contínuos
nos custos de produção e
bom desempenho na
Europa e Ásia.

* * *
n O Citigroup e a firma
americana de investimen-
tos  Blackstone, juntamen-
te com o banco indiano de
fomento IDFC, anunciaram
a criação de um fundo de
US$ 5 bilhões  para finan-
ciar a construção de estra-
das, portos e usinas de
energia na Índia.

* * *
n A Steel Partners Japan,
fundo de investimento dos
EUA, informa que ofere-
ceu à Sapporo cerca de
US$ 1,2 bilhão para
aumentar sua participação
na cervejaria japonesa de
17,5% para 66,6%. A
Sapporo disse que iria
analisar a oferta.

n A Diageo, dona de mer-
cas como Johnnie Walker e
Smirnoff, disse que vai
investir US$ 195,2 milhões
para ampliar sua produ-
ção de uísque e atender à
demanda de mercados
como Brasil, México,
Índia, Rússia e China.

* * *
n A DaimlerChrysler, da
Alemanha, e a americana
GM negociam o desenvolvi-
mento  conjunto de um
novo veículo utilitário, disse
uma pessoa a par dos pla-
nos. Esta semana, a
DaimlerChrysler disse que
poderia vender sua divisão
americana se um plano de
reestruturação não der
certo.

* * *
n Os emigrantes filipinos
remeteram para casa um
recorde de US$ 12,8 bilhões
no ano passado, ou 10% do
PIB nacional, informou o
banco central filipino. Para
2007, a previsão é de US$ 14
bilhões em remessas.

* * *
n A Caterpillar, fabricante
americana de tratores, quer
aumentar para dois terços
sua participação numa
sociedade com a japonesa
Mitsubishi Heavy
Industries, informou esta
última, sem revelar valores.

I NTERNAC IONAL

AAlmacenes Éxito,
varejista da Colômbia,

disse que acionistas da
rival Carulla Vivero já
venderam 37,3% dos 58%
da empresa que a Éxito
quer comprar. A oferta, de
US$ 15,792 por ação e que
pode custar à Éxito US$
323 milhões, acaba hoje.

* * *

n A Hershey, fabricante
americana de chocolate,
disse que vai constuir uma
fábrica no México como
parte de um plano de até
US$ 575 milhões para cor-
tar 1.500 empregos e ter-
ceirizar certos produtos.

* * *

nO Equador pagou US$ 135
milhões em serviço de sua
dívida externa. O Minis-
tério da Economia disse que
a receita fiscal permitiu o
pagamento, que até o início
da semana era incerto.

Envie seus comentários a: 
americas@wsj.com

n O governo do Peru anun-
ciou que vai recomprar
seus títulos Global 2012 e
Brady, e que autorizou a
emissão de US$ 3,6 bilhões
em novos títulos para
financiar a transação. A
oferta vai até o dia 22.
n O PIB peruano cresceu
8% em 2006, disse o
Instituto Nacional de
Estatísticas, ante cresci-
mento de 6,5% em 2005.
Este ano, a previsão é de
que o crescimento fique
em 7%.

* * *

n O Financiero Galícia,
banco argentino, reportou
um prejuízo de US$ 29,5
milhões no quarto trimes-
tre de 2006, quando quitou
uma dívida antiga com o
banco central do país.

R E G I O N A L

POR CASSELL BRYAN-LOW
THE WALL STREET JOURNAL

A Nokia Corp. está aumentan-
do sua investida para colocar
videogames no celular, o que res-
salta os esforços da maior fabri-
cante de celulares do mundo
para adentrar áreas adjacentes. 

Ela planeja lançar um celular
no meio do ano que é projetado
para usuários que querem jogar
videogames, dizem pessoas
familiarizadas com os planos. O
aparelho vai se parecer com os
outros celulares de ponta da
empresa, mas terá botões para
jogos, entre outros recursos,
num esforço para deixá-lo mais
interessante para quem joga. 

Com recursos como esse, a
Nokia espera evitar a repetição
dos problemas de sua incursão

anterior na área de games com o
N-Gage. Esse aparelho não ven-
deu bem, principalmente porque
era desajeitado e se parecia
mais com um console de video-
game. A Nokia parou de vender
o N-Gage no segundo semestre
de 2006.

A iniciativa reflete uma
mudança mais ampla da estraté-
gia da empresa de Espoo, na
Finlândia, para entrar em áreas
de negócios próximas, como
download de música e navegação
pela internet, entre outras. Na
segunda-feira, por exemplo, a
Nokia revelou seu 6110 Navigator,
que oferece aos usuários um sis-
tema GPS de navegação no trân-
sito, bem como mapas e a capaci-
dade de procurar restaurantes e
lojas na vizinhança. 

O porta-voz da empresa, Kari
Tuutti, não quis detalhar os pla-
nos da Nokia para aparelhos com
videogame, mas disse que a
empresa vai continuar a desen-
volver sua linha de celulares de
ponta para “oferecer uma exce-
lente experiência com jogos”. A
Nokia já disse que vai lançar em
setembro um serviço que permite
aos usuários baixar jogos em
seus celulares. Só dois dos atuais
aparelhos da Nokia, o N95 e o
N73, foram projetados para tra-
balhar com o serviço de games,
mas Tuutti diz que todos os futu-
ros aparelhos de ponta serão
compatíveis. 

Um desafio para a Nokia é a
falta de videogames de qualida-
de para celulares. Embora algu-
mas editoras de games tenham
se concentrado mais em jogos
para celular, pode levar um
tempo até que haja uma oferta
ampla de games interessantes.
A Nokia está trabalhando com
duas das maiores editoras de
games voltadas para o mercado
móvel, a Electronic Arts Inc. e a
Gameloft SA.

A Nokia também corre o risco
de irritar importantes clientes
empresariais — as operadoras
de celular — que também que-
rem vender videogames como
maneira de gerar receita adicio-
nal. Tuutti diz que a Nokia pla-
neja oferecer jogos por meio de
operadoras em alguns merca-
dos, mas que vai vender direta-
mente aos consumidores em
outros. “Estamos atualmente
tendo discussões positivas com
as operadoras”, disse ele.

Cerca de um quarto dos assi-
nantes de celular nos EUA e
Europa jogam pelo menos uma
vez por mês nos seus aparelhos,
diz Paul Goode, analista da firma
de pesquisa M:Metrics Inc.

Nokia volta
à carga em
videogames
no celular

O 6110 Navigator tem mapas.

POR ANNE MARIE CHAKER
THE WALL STREET JOURNAL

Entrar numa faculdade pode
estar ficando cada dia mais difí-
cil. Mas algumas das melhores
faculdades americanas estão
oferecendo um número cada vez
maior de cursos online gratuitos. 

Manifestando ambições de
tornar os recursos educacionais
de alto nível disponíveis bem
além da sala de aula, um núme-
ro cada vez maior de institui-
ções de ensino superior está
seguindo o exemplo do Instituto
de Tecnologia de Massachusetts
(MIT, na sigla em inglês) e
outras escolas altamente com-
petitivas, colocando online coi-
sas que vão de resumos de aulas
a exemplos de provas, e até
arquivos de áudio e vídeo das
próprias aulas. Esses sites
atraem um número que vai de
milhares a mais de 1 milhão de
visitantes únicos por mês. 

As mudanças — que diferem
dos cursos de “ensino a distân-
cia” que muitas escolas ofere-
cem mediante pagamento, e que
resultam em créditos escolares
— acontecem num momento em
que faculdades e universidades
americanas dizem que querem
democratizar a educação, dispo-
nibilizando os melhores recur-
sos para o maior número de pes-
soas. Mas elas também esperam
que isso resulte em mais inte-
resse de potenciais candidatos,
bem como de ex-alunos que
fazem doações para a faculdade
onde se formaram. 

O pioneiro programa
“OpenCourseWare” do MIT,
lançado em 2003, coloca as apos-
tilas e anotações do professor
relativas a mais de 1.500 cursos
online para quem quiser. Até
novembro deste ano, a meta é
publicar materiais de todos os
1.800 cursos oferecidos por
todas as escolas do MIT.

Tanto as aulas do MIT quan-

to as de outras universidades
americanas que seguem o
modelo estão disponíveis para
usuários de todo o mundo. O
projeto do MIT firmou inclusive
um convênio com o Universia,
uma rede de quase 1.000 univer-
sidades na América Latina,
Portugal e Espanha, para a tra-
dução de cursos para o portu-
guês e o espanhol. As páginas
do MIT que têm tradução para o
português podem ser vistas no
site brasileiro da Universia
(www.universiabrasil.net).

Desde o começo do ano aca-
dêmico americano 2006—07, no
segundo semestre do ano passa-
do, a Universidade de Notre
Dame em South Bend, Indiana,
começou a oferecer oito cursos,
desde Introdução à Filosofia até
História Afro-Americana, e
inclui planos de aula, links para
leituras obrigatórias, notas do
professor e trabalhos de casa.
Nos próximos dois anos, a escola
quer aumentar para 30 o número

de cursos que oferece online. 
A Universidade Yale, por sua

vez, anunciou que vai produzir
vídeos digitais de aulas de gra-
duação e deixá-los disponíveis
para o público gratuitamente.
Este ano, ela está preparando
oito cursos — de Introdução ao
Velho Testamento até
Fundamentos de Física — que
serão colocados online no
segundo semestre. 

Algumas universidades se-
guem o modelo do MIT e colo-
cam na internet a maior quan-
tidade possível de material
sobre cada curso. Outras, como
a Universidade de Stanford,
estão apenas colocando as
aulas na internet em arquivos
de áudio e vídeo. 

Na Introdução a Modelagem
e Simulação, um curso de ciên-
cias e engenharia do MIT, os
usuários da Web podem nave-
gar pelos exercícios e questio-
nários, bem como pelas suges-
tões de idéias de projetos. 

MIT dá aulas de graça

Exemplo de curso Descrição

Aprendizado sem custo
Alguns cursos que podem ser acessados de graça na internet

Fonte: pesquisa WSJ

Universidade/site

Instituto de Tecnologia de
Massachusetts/
ocw.mit.edu

Universidade de 
Notre Dame
/ocw.nd.edu

Universidade Tufts/
ocw.tufts.edu

Universidade Stanford
/itunes.stanford.edu

Inclui um conjunto
completo de palestras 
do professor Walter Lewin
em vídeo.

Universidade da Califórnia  
em Berkeley/itunes.
berkeley.edu ou 
webcast.berkeley.edu

Física I: Mecânica 
Clássica, 1o semestre
acadêmico de 1999

O curso inclui notas de 
palestra detalhadas, um
calendário de leituras 
para cada classe e uma 
descrição das principais 
tarefas.

Produção de Filmes para 
Mudança Social, 1o
semestre acadêmico
de 2005

A Literatura da Crise

Bases da Cibercultura 
Americana

Oferece vídeo de
documentários feitos
por alunos sobre uma série
de questões sociais, bem
como uma lista de leituras
semanais.

Os professores Martin Evans 
e Marsh McCall 
falam sobre as grandes 
obras de Virgílio a Voltaire 
em palestra de 2006.

As palestras tanto do 1o
como 2o semestre estão 
disponíveis para este curso 
sobre a cultura da Web 
e de novas mídias.

Sociedades Islâmicas 
do Oriente Médio e Norte 
da África: Religião,
História e Cultura,
1o semestre
acadêmico de 2005 

Universidades famosas
põem material didático
gratuito na internet

POR ANDREW BATSON
THE WALL STREET JOURNAL

PEQUIM — O governo da
China, um país onde mais de
100 milhões de pessoas sobrevi-
vem com menos de US$ 1 por
dia, está agora enfrentando um
problema incomum: o que fazer
com todo o seu dinheiro.

O banco central da China
está sentado sobre uma monta-
nha de US$ 1,07 trilhão em
moeda e títulos estrangeiros, o
que faz dele um dos maiores
investidores do mundo. Agora,
autoridades concluíram que a
abordagem tradicional para
gerir esse gigantesco fundo
para épocas de vacas magras —
mantê-lo investido em títulos
emitidos pelos governos dos
Estados Unidos e Europa — está
fora de moda. 

Seguindo o exemplo de paí-
ses como Cingapura, Coréia do
Sul e Noruega, a China está
começando a procurar novas
maneiras de administrar seus
investimentos. 

Juntas, essas mudanças dos
bancos centrais têm ramifica-
ções para os mercados financei-
ros mundiais. O provável resul-
tado: uma redução dos investi-
mentos constantes em papéis
como títulos do Tesouro ameri-
cano e um aumento de investi-
mentos que são mais arriscados
mas têm melhor retorno no
longo prazo, como títulos corpo-
rativos, ações ou até mesmo
imóveis e commodities.

Estudiosos sugerem que a
China pode alocar talvez US$
200 bilhões ou US$ 300 bilhões
de suas reservas para investi-
mentos mais agressivos. 

Mudanças desse tipo podem

ter um impacto significativo no
mercado. A China é há muito
tempo um dos maiores compra-
dores de notas do Tesouro ame-
ricano, o que faz dela na prática
um importante emprestador
para os Estados Unidos. As
compras da China ajudaram a
manter os juros baixos nos
EUA: quanto maior a demanda
pelos títulos de um país, menor
é o juro que esse país precisa
oferecer. 

A China não discutiu publica-
mente sua estratégia ainda. No
fim de janeiro, o primeiro-minis-
tro Wen Jiabao disse somente
que a China vai “fortalecer a
administração de reservas em
moeda estrangeira e ativamente
explorar e expandir os canais e
métodos de utilizar as reservas”. 

Isso é um rompimento em

relação ao padrão histórico de
bancos centrais estarem mais
preocupados em evitar perdas
do que obter ganhos. Eles há
muito são compradores constan-
tes do investimento mais seguro
e de maior liquidez: moeda forte
e títulos governamentais. 

Uma boa parte dessas reser-
vas é investida em dólares. De
acordo com o Fundo Monetário
Internacional, as reservas ofi-
ciais de países em desenvolvi-
mento são compostas aproxima-
damente de 60% em dólares e
30% em euros. A maior parte do
restante é em libras e em ienes. 

Por isso, qualquer decisão da
China de diversificar seus
investimentos significaria com-
prar menos títulos americanos.
Isso levou algumas pessoas a
temer que uma demanda menor
por investimentos expressos em
dólares vá pressionar para
baixo a moeda americana. 

Entretanto, esse não parece
ser o caso, argumenta Stephen
Jen, estrategista global de câm-
bio do Morgan Stanley. Isso por-
que os bancos centrais que pro-
curam retornos maiores ainda
podem colocar seu dinheiro em
títulos de grandes empresas e
autarquias americanas, bem
como em ações. 

Como os bancos centrais são
muito grandes, eles precisam
investir em mercados grandes o
bastante para absorver o
dinheiro deles. Por isso os maio-
res beneficiários devem ser os
mercados amplos e amadureci-
dos dos países desenvolvidos: os
EUA, a Europa e o Japão. 

— Zhou Yang colaborou neste
artigo.

E agora, o que a China vai
fazer com US$ 1 trilhão?

1 98,3

Alemanha 1 111,6

2 133,7

2 136,7

Índia 3 179,1

2 240,2

2 266,0

3 303,8

Japão 2 895,4

China 1 1.066,3

Pilhas de dinheiro
Países com maiores reservas
internacionais, em US$ bilhões

1 Fim de dezembro de 2006 ; 
2 Fim de janeiro de 2007; 
3 26 de janeiro de 2007

Rússia

Taiwan

Coréia do Sul

Cingapura

Hong Kong

França

Fonte: Autoridade Monetária de Hong Kong
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A escalada da violência na
costa da África Ocidental, uma
região rica em recursos natu-
rais, levou alguns dos maiores
produtores de alumínio do
mundo a suspender as opera-
ções, e ameaça aumentar ainda
mais o preço do alumínio, uma
commodity usada em produtos
que vão de latinhas de refrige-
rante a peças de avião. 

Esta semana, o presidente
da Guiné, Lansana Conte,
impôs lei marcial depois que
violentos protestos irrompe-
ram pelo país. A Guiné, que
tem cerca de um terço das
reservas mundiais de bauxita,
é a maior exportadora da
matéria-prima. São necessá-
rias quatro toneladas de bauxi-
ta para se fazer duas toneladas
do pó esbranquiçado alumina,
que quando fundido vira uma

tonelada de alumínio. 
O alumínio subiu 8% esta

semana, pressionado em parte
pela violência na Guiné. Ontem
na Bolsa de Metais de Londres,
os preços alcançaram um pico
que não batiam fazia nove
semanas, de US$ 2.864 por tone-
lada. Os preços da alumina no
mercado à vista estão de volta
aos US$ 400 a tonelada, depois
de terem caído para US$ 200 no
começo de dezembro depois de
terem chegado a US$ 600 a tone-
lada durante o ano passado. 

Durante mais de um ano, sin-
dicatos na Guiné organizam pro-
testos e greves contra os aumen-
tos de produtos básicos como
gasolina e arroz, baixos salários
e um colapso da moeda local. 

Desde o mês passado, os
protestos vêm ficando mais vio-
lentos, e resultaram em deze-
nas de mortes.

Tensão na Guiné mantém
preço do alumínio em alta
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